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“Onda crro corctido c

virtude ndruirida".

Ao rbordnrmos nestes trêsu
tinos núncros o -ue nconteco, s
bretudo, nb colônia noranhense
- O PAUSA - hdnuiriu resultados

chinnsdores e importantes, por *
conseguinte, devido ao crédito!
&e con:ançr dos leitores.

Procndo ss onoções duros dos
dois primeiros números, certi:
c»mos nitidmmente a rerlidade."
Prredoxalmente, a eruipe de fei

turo emodorístico, originada ine
rente cos “istérios de umo pro-
dução, - de outro - » conscienti.
zação de cue há sempre o nue
prender, verescentor e evoluir,

buscondo sempre responsobilido-
de com og leitores, a:m de re-

novor o conceito tributedos.

A un jornal cue procura gi-

mor»r e melhorer e ceda núnero'
- trl é a noóssa proposição — cor
responde dagucles sue O leer, O
limite sugestivo. e animador de

perpetuarmos nossa existência.
Tentondo expressor senpre,'

o carinho » cado edição, verdes
mos nossos poginns de redação,"
enrinuccendo soberbnmento, com!

o encrrte de artes e do desenvd

vido nível de colaborações rece
bidos 5 endo número, in:ltron-

1
so

E

q :

linguagen descontroida, nas
normas grornao-

do a

mnoldrda segundo os

ticcis.

A bem do verdade,

muito” écdo paro conentrrmos (o

A

ainda. e
,

nosso trrbrlho jomrlis tico, po—
rémn os resultados vo aprrecendo

encrixan por algo de nuali
sobre-moneirr, ens sinendo-"

“lição do sprendizedo cons-

= Eider A. Morris

e nos

dade,

nos a

Diretor:DT .

Alegrou-ne ruito o recebinen |

to do "O Pruso", cujo o conteúdo

me fez sentir antes de mois nada

o nobre intenção dos cnigos com-

terrêncos de fomentor um clina !

de confraternização entre os cor

dinos e enigos que conosco se a-

:nom. Achei cxecelente o nível"

ão jornelgzinho,

Conter comigo pelo menos co-

no forte incentivador deste en-!

preendinento.
/ Ed

Pe na tabuo!

Vanosg em frente
4

Que atrrs vom gentes
172 .” a“
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E essin cue o Índio desapereceu
no noto, nargerndo o ribeirão,"
sorreteirenecnte, devegrrinho, An

tonio Mulato, o seguiu senpre !

de longe pore que não fosse vis

to, E foi andendo, andendo, até
nue veio parar na con]uência do
Corda com o Mevrim, onde se en-

contreva Melo Uchoa errenchado"

num berracão,
Grande foi a alegria de Me-

lo Uchoa ao receber a inespero-
de visite do :el escravo Anto-
nio Mulato, O cusl trazia-lhe a

notícis de cue-gua espose esta-
ve há poucas légues dat ecalen
tando nos braços una :lhinha *
recér-nescida, pelo cue, nanuele
momento, rendendo, graças e De-

us, pensou tombén em der nil a-
gredecimentos so seu prestimoso

conpedre Sebastião Aguiar e pos
demais componentes decucle gru-

PO. E
Sem “2is delongas, ja refei

to des emoções do: momento, se-
guiu imediatemente com alguns !

homens de sua con:ençe, em di-

reção ro luger onde estava Dona
Hermínia, local onde hoje está
situado » povonção denominada *
Pórcos". E ali chegando, após os

fdevidos cumprimentos e abraços,

20 tonor nos nãos a gua ruerida
:lhinha, disse: "Feliz é a épo
ce sue etravesgso, A Divina Pro-

vidência aceba de me egrociar '
com duas :lhas risonhos e dile

tos - o Altina Teresa e a futu-

ra cidade, oue edi:carei". |.

Ultimenente já reunidos, di-
rigiram-se 'ao local escolhido !

pera fundar a nova cidade, onde

tendo orgenizedo um croquis, le

vou-o 2o conhecimento do então"
Presidente do Província, Antano

[Pedro de Costa Ferreira, tudo '
jpor intermedio do seu velho e di

ligentôemigo, o Desenbargador
Vieira, sm

BARRA DO CORDA, UMA RAPSÓDIA DE AMOR-Porte 04
ds Olimpio Cruz

a

O desteênido cesrense Uchoa
não descensava. ALi já estirula
do por Done Hernínia, ben como"
ojudado por todos os seus corpa

nheiros, inclusive og Índios de
noninados mateiros trazidos. da
regizo "Mucure'!, dos cenelas pro
priciente ditos e dos gusojejoras

dos cuais já se tornora vigilan
te e protetor, 2os poucos foi ”
dando início à fundação da cida
de, a cual foi gradativamente *

crescendo, passando dolí em di-
onte a receber os seguintes no-

mes! Missões, Vila de Senta Cruz
Senta Cruz de Barra do Corda,Bar

ra do Corda, Barre do Rio das

Cordos e, :nalmente O legítino
nome de Barra do Corda, sendo "
cue por força do lei estedual,"

no 67, de 25 de “junho de 1894,"
forem-lhe conccdidos foros d& ci

dade.

Melo Uchoa depois de tersi
do "o precursor da abertura de

estradas e da proteção 2os in-!
dios, no século passeado'!, veio!
a falecer en Borra do Corda, po

bre ec desprezado, em 7 de setemn

bro de 1866.

Dentre os elementos cue na

is se destacaram na continuação

da obra de Melo Uchoa, epós Fa)
sua morte, no sentido do progres

so e da culture, teíios Manoel !

Rainundo Mociel Parente, Melo Al

buguernue, Isvoc Mertins, Fortu

nato Ribeiro Fialho, Frederico"!

Figucira e José Leonílio da Cu-
nha Nava, cue por cuatro vezes!

dirigiu os destinos do Município.
Barra do Corda, tem legado

o0 pais, :lhos ilustres, entre
og quais Marenhão Sobrinho, grm
de pocta simbolisto, Clodoaldo
Cardoso, poeta e político de bo
]uência, Iscec Ferreira, poeta
e jurista, Demóstenes Broga,dis,
cipulo na Escola Hunenística do

[COLABORE COM O NOSSO JORFAL
Recife, de Greça Aranha ilvio

—DIVULGUE-O cont. prg. OPARTICIPE



No último dio 03/02 — como
estovo snundindo no húnero ante
rior — forb rerlizndo a reuni-
ao em prol do nosso jornolzinha
Fizermm-se presentes, nlén da E
ruipe o "Pauso", rêpresentontes

dr colônia nersnhensc, como co-
l=boradores e leitores.

Agrrdecenos aos porticiparmr-
, Ed .

tes e lomentonos a cusencia dos

dencis.-Bider A. Morois.

Olà onigos! apresentamos
onui o 48 cdição do nosso jor-!
nel; “Prugo", com una preucupe-

ção de infornar o possível, —
— visendo um melhor contato -e

meior integração cos leitores.
A porticipoção é importante

não basta ler o nosso jormnol e

:cer neutro, sem da uma sujes-
t7o, ou curleuer tipo de colabo

roção,
Pessor1! Ação, vemos lá! A-

berturo não é isso, Vonos ati-!
er as oonsciências, Certo!??7?

Olímpio Cruz Júnior
=

— ——— e e e ue bo pi À tado Nr o iu em ferDDTT2TTSTIDIITSDSSSTEs

Esteve em Bros4
04 do corrente mês, paro
presentoç2o no clube da Inpren-
so, O emtor e compositor neren,
hense Rrirundo Maranhão, ======

“Gilson Pacheco.
==>>==TDWÍÉDRTEnT==TTEDeTETETET=DD=

Ra
se -em Brasilia o

deputrdo esdtadwsl Fernando Fale.
me L ao À 1 o

cno. Apos o'súé'posse na Assem-.
7. a . . Lee sós. a

bleia:Legislrtivê do Moronhoo,".

aocorrida q primeiro de fevereci=:
ro, Fernando Falcio-veio a -Bro-
sília trotex, junto jros, Ministé.
rios c reprrtições federais, de:

gem o gratidão a Melo Uchoa, um

= , 04

cont. DaE . 03 — ====== - Ronmer3
c Tobias Borreto.: Foi grande o-

redor e excclente poeta. Faleceu

aiúdo moço, no Rio de Janeiro,"
quase absndonado e desconhecido
pelos seus contemporaneos.

No ano de 1935, nuando fós-
tejodo o 1o centenário do cida-
de, prometeran erigir em honena

busto para cue :casse sue meno

ria eterna cono o bronze, ete ho
je, apenas, nuna praça, resta -
lhe o seudoso e respeitêvél no- |
me. FINALIZAMOS NESTE NÚMERO *;
PUBLICAÇÃO DESTE DOCUMENTO. HIS- |

assuntos de interesse àos muni-
cípios rue represento na Asser-

ER
bicia Estodual. - Nonato Cruz -

ums amo, us fu as ue a e mu e o e e o e e o e

O escritor nearanhense — Jo.
Es -

sue Montello — um dos nois pre

niados do Brasil, lançou no :-

nel de janeiro, seu novo ronem-

cet “Uno noite em Alcêntoro"..
Gilson Pacheco:

O surgimento de una revista)
de circulação nrcional, sente!

lhonte no nome do nosso-jornel,
editada mensalmente en. São. Pru-
lo, dedicando-se a "Grrotas e !
Piadas", e devido a esta coin-"

cidêncio, nos levo e coruniecr"
205 nossos leitores, a provovel!
rudariço no nome do nosso jornci,

isso ali- Olímpio dnior. |

UM JORNAL QUE | NÃO SE DE
“LICIA COM ELOGIOS E NEM SE MAs"

604, COM AS CRÍTICAS. PARTICIPE|.
meme id. Perto
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O PRIMEIRO DA FILA. -

“Até = ben pouco tenpo, » no-
vo gerrção artistico barrncorim
se vive enm]oda e, de repente

o “boon” litecrírio c crtístico!
surge. Despontendo no princiro
:l> o joven poeto e cronista—
Osmar Monte. :

Osmar Monte residiu em Barro:
do Corda até os 18 nos de ido-,
&e, stunalmente mormndo em Brasi
lio. Aos 15, declansva, suas pri,
neirrs poesias, ogendo no de-
correr desses anos ume luto .em

Jfevor do seu trabalho.

Cor. cinco trabalhos ja edita
dos, pensa em publicar-ginde a nes

te ono, dois livros: Péripécies
Co Vida e o Verde de Bresilia.

Indagrdo pornue tinha se de-

rina, a forna, nõo nega o esti-
lo do poeta, £o contrário, Ee
tingue-o, pois eccha que ruita

al aproveita, e linha noder
sto c o sonêto é uns nonciro”

ds o poctr prover que sebe fo-
zer poesiese

Para se conseguir fezer po
esies, emenda: "Ha una frculdo-
de mental” - argunentendo cue |

muitos vêzes e poesia tocr-o se.
pg o um sentimento forte,

a Gor, € então, pega Go lópis
e aouBio transportando-a.

corn estes vérsos, revela !
humildemente a singelezo de suas
obras. Quem ne olha não ne ve/
Quer ne vê não me conhece/ Quem
me conmece nao olha/ E ete mes-

dicodo mo se es-

e poc- O MADALENA quece./
sia dis Osmer Monte Anigo,.

se cuce. tembén des.
sempre Chega Madelena 205 pés de Jesus: trovas vi-

rdórou “Senhor, condena-ne,: ma ta-ne se ouiseres; -vas € pecu
5 'poc- sei cue sou e pior entre es mulheres liores) ex

sia e “jo não consigo carregor a ninho cruz. trapola o

rue seu passada pre
início Senhor, de tontos pecaços ee vida me conduz sente e fu
foi a e um jerdim compos sto só de pe na turo, rela
da do entso o cue farci ceu? E o sue tu preferes cionando

ciel;' otiror-ne as trevas ou conçederane a luz? dentro da

hoje me j obra, corio
is hu— E Jesus escutondo todos os termos usados estast Quen

EE 4 brrdou Ciante dr rultidão enfurecida: do eu era!
rio. * -atire a primeira pedra quer não tiver pe- criancinha

sempre . (cedos) desejei ser
eci pre Entreolherom-soc. Silenciou tudo c atemori--| um poeta,/

ferên- (zados) | cresci “e
cia, os :carem os pcusadores. oe. Jes sus olhando Ma- por sorte!
coisas (daleno errependida) | ninho/ a
neisg de cm rltn voz folou: -perdoados seo os teus | poesia me
licrêrs" (peendos afeta.

E completa: “um desejo de di

4er alguno coisa, sentimentos !

cue cueriam scir, sem pensor em
forma", Br

Goste da poesin moderna pela
meneiro simples de enviar a men

sogem. No entanto, a:rma cue a

TROVA,
TT (Osnar Monte)
a ua

Ainda quendo menino
Cesojei sez creritor,
princiro fui degatino

Dei “pra depois ser trovador
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Livro: O ESTROINA DAS HORAS -
'Autors WOLNEY MILHOMEM

Por: OLÍMPIO CRUZ

Acabo de ler o maravilhoso"

livro Ge pocsias intitulado “O

ESTROINA DAS HORAS", obra de fP-

lego, nue otravês dos seus 70
poemas, o seu autor frz recortar

-me scuecle menino inteligente !
do cidade interiorana, onde eu"

o conheci contendo sílabas, ese
crevendo os seus primeiros ver-

sos em papel de embrulho, naque

12 doida mistura de estrofes cm

»lgorismos dos faturos do :r-

ne Francisco Milhomem.

Tudo passa, Os tempos mudem.
E assin, nro mais o menino de m

tem; agora, o homem culto, O po.

eto no sua evolução.
Wolney Milhomem, poeta mara

nhense, nascido na mesma cidade
inha em aque nasceu um dos moio
res poetas simbolistos do Bresil,
Merenhão Sobrinho, acaba de Im
gar uma obra de grende valor, '
poesia moderna, porém, liberta

isenta dos hermetismos E

“o , ESTROINA DAS HORAS", cu-

ja estética a, nunes síntese Para
da vida e des cousas, numa in-"

terpretrção, ora simbólica, ora
eberta, fácil e clara, porece '
deixar que O quotidiano no espa

ço e no tempo, espalhe perto e

distente, em ritmos e harmonias
outras, 0 belo e o sublime, a-

trevês-do carrilhão do amor uni
versal.

No linguagem do poeto, esse
astronsuta de muitos séculos ja
vividos, ocuslauer pesquisador, *
logo descobre desde o lírico po
cpico, a justeza de um trlénto"

em olta a:rmativa.
Vejamos:/ A vertente derro-

me/.o homem pero 0 ôbvio/ e nen
segeiro dos séculos/ pergunta T
cindo o/ haveria srta +estrela/en

etitude peregrina!
E en:n numa opçãos/Abri o!

caso/ en quelquer ido cde/ e vers
ter um raio de sol opogodo..e/'
Ver o senil dr prisagen/ e ono-
tar/ que o fousto e o adjocent

já nro existene./
Meu caro poeta Wolney Milho

men, Barro do Corda, nossa ter-

ra berço, envia-te por meu in-

ternédio, nro una coroa de lou-
ros, como bem mereces, mas, uma

sinbólica coroa tecido dos ver-
des remos do agreste ]or de gi

a :lha netivo da verde *

GULUSUAUSOd06006
O a nn Rae
AS CRIANÇAS APRENDEM ANUILO COM

QUE CONVIVEM ,

SE uno crirnço convive com a cri

tica eprende a condenar

SE uns criença convive com ahos

tilidade, oprende a ferir

. SE uma crianço convive com a zom
a Os.

baria, aprende a ser tinida

SE ume criança convive com aver

gonhe, aprende a se sentir cul-

pada :

SE uma cricnça convive con o to
lerência, »prende a ser pociente
SE una criençe convive com o en
corajamento aprende a ser con:
onte E
SE uma criança convive o louvor
aprende o dor rpreciação

SE uma criança convive “ta, :bérr
con a impeorciolidede, aprende a

ser justa

SE une criança convive com o se
guronço eprende e ter fé E
SE une crienço convive con a *
aprovação, eprende a gostor de
si própria

SE una cricnçe convive con a a-
ceitação e o omizade
aprende a Spa Saia nes-

te mundo

CONDENSADO DO "ALMANAQUE DO: PEN

10000000 000000 00000000 U Sosa,
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VESTIBULARES/APROVADOS

Célia Beltrão - Est. Sociais-Ceub
Gilson Pacheco - Dom Bôsco -— Edu|
cação Física.
Mrri> lúcio Cordeiro -—
Ccub. é
Perdigro Filho - Puc - Econoniai

enuel Leite - Puc - Podegogia.
Seba stie o Artur - Puc -Econonia.

Letras -—

=ezccesascaceseescenmon-—ctaio=a
cotecdebocabbobbtrida ca on bos 0 0d

a

Casanento

Prulo Reginsldo Brosil e Cleubi"
Pedroso Toledo, casar-se-ão no
dia 21/02/79, na Igreja Poroqui-
cl Sento Antônio,
DDDTESIDTSTISSESSATaDacsEcEsaeep===

= ==] fue TTSTIZDICDSHHHHRHD+

ANIVERSÁRIOS
Dia 08/02 - Elton Morais. |

Die 19/02 - Antônio Pacheco,
- Cléa K. Iucena,
- Jose Murilos

- Raquel Leite.

- Shirley Barradas,

Dia 21/02 =
Dia. 23/02... —.

Ubirajara Milhomer,
-Rairnndo - Cordeiros

AVISO

A Associação Casa do Moro

de

reunião para

nhão adiou pora o mês

março vindouro, a

cleger sus novo diretoria, em

data a ser con:rmado pelos nen

bros . responsíveis. ==2022=
=ED==—=—=]5

Se ror ooo 0 o 9 o 0 0:01 0/0 0) 0/0 016 :0/ 0:60:00 0019 0/10 970
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CARNAVAL, Cria na Gandaia

Gilson Pacheco

En:m chegou fevereiro! tra

zendo consigo uma dos maiores e

norcâantes tradições — O CARNA-

VAL— a naior festa populor do

nundo.

No tronscurso dos ouatro di

as; pore a naloria,

sonbas e folias; para outros, a

contínua rotina, excetuando-se!
Aqueles cuc procuram se desligar
atrovés de ecanpanentos e reti-
rôs«

Nesse período nos envolve —
mos numa festo de liberteção e
auto identi:cação; nos desliga
mos dos nossos problemas; frus-

tações; tédios e emarguras do
dia a dia. E retiromos a nasco-

ra, oue esconde a nossa verdeati,

ro personelidade, e cainos na

gendaia de corpo e alna.

É intensa o movimentação dos
foliões, que deslocam-se da me-
lhor forma possível con a fran-
co :nolidode de descontrairen-
-se através de mil e unas loucu
ras, expressando tudo de bom,SOC OO OOOCOOOOOOCUOOCONOONNNONOK

LN AS
De volte de uma longa via —

gem ao estrangeiro, uma senhora

foi visitar una eniga. En cosa!
desta, :cou a admirar um belo
vaso posto sobre a lareira den
tro do qual viu uma substência”
cinzenta.

— Que 6
guntou .

— São as cinzes do neu mari-
do — respondeu a amiga com cer
neis naturel do mundo,

— Oh: — exclonou a visitonm
te, muito .enbaraçada e contrita.
— Meus pes emest

—. Ben que eu os nereços! Quan
do neu morido cstó funendo, põe
a cinzo do cigarro en auelauer!

lugori (Cond. do Alnon. de Pen,)

de cechaçes

: Ed :
isso al dentro?-— per



PAUSA DE sad 08

O POETA DE TODAS AS LÍNGUAS.
p/ Eider A. Mornig

Se você conhece sno Luís,e ob
servou o nue estã escrito no Gi
nísio Costa Rodrigues, certnner
te terá gravando em dia menta pou
co nue sejn, versos do nosso pri

meiro poeta lírico, e nenhum me
lhor do cue cle, inquestionavel
mente — Gonçalves Dinse

Essa poesia, ,erafo da em ,le-

tros visiveis, é uma dos “portes
da Canção dos Tamoios. Não cho-
res, meu :lhos/ No chores, aue
o vid É luto renhida ;/Viver é
luter./ A vido é combate;/Que os
fracos abate '// Que os forte, os
bravos,/ só pode exaltar.

Antonio Gonçelves Dias, nas-

ceu numa humilde choupona da fa

zenda Jatobá, no município deca
xias, Merenhão. Desde criança *
trevou relações con es letras i
tão intimo, rue Os amigos o gi
triculere na escola do professor

| João Sabino, cue o iniciou, nas.
[línguas lotinos e francesass

Com uma curta temporada:em, t
são luís, onde os jovens dá. pro
víncio eram sébios interpreétes”
de Vigílio, Odorico, etc — se-
guiu a Portugal, onde adauiriu"

Coimbra. Retornou «ao Brasil co-
.s» . Cas.

mo Bacharel de Ciencias Juridi-

cas, indo exercer, tao logo, no

jRio de Jreiro.

Ne entigo copital federal, am

lém de professor do Colégio Dom
Pedro TI, dirigiu a Secretoria!
de Negócios Estrongeiros.
Ea da erfadigona im

f

ig SO

Proc De:nisa a poesia, e (o)
acasalemento do pensamento com o
sentimento; da“idéia con a pai-
x703 colorindo tudo isso com i-
magineção; a compreendia sem po

der de:nir, sentia sem poder ”
traduzir,

conhecimentos na Universidade de,

dad:

“Não só rei ipa a poesias. A
prosa e o teatro, ambér mere cm
-lhe destague . algalate a, pes-
quisou à8 lendas e erençes dos

nossos sutócnes.
Nas costas do Marenhã ao, ope-

nas oito léguas de São luís, O
nevio oue o trazia de Paris "Vil
le de Boulogne'"naufrageara, dei-

xando: sepultado no Oceano atlên
tico, um dos maiores poetas de

todas as línguas.
CANÇÃO. DO EXÍLIO

Minha terra ten polmeiras,
Onde cento o Sabias
As aves, que aqui gorgeian, |
Não gorgeion como Iê.

Nosso céu tem neis estrelas,
Nossas várzeas tem neis ]ôres,
Nossos bosoues terirois vida,

Nossa vida mais emores .

En cisnar, sózinho, à noite.
Mais prazer encontro eu 1á3
Minha terra tem palmeiras,
Onde-centa o Sebiaã.

Minha terra tem primores,
Que taes nao encontro eu cás

d

Em cismar — sozinho, a noite—

Mois prazer encontro eu 19;
Minha terra-tem pelneiros,
AS emp Disc

permita Deus

que eu volte

que desfrute.

não encontro
que

Onde canta o Sabiá,

que eu morra,
para lá;
os prinores
por c as

E RR QUEM NÃO SOUBER,
E TODOS: DÊEM GLÓRIA AO SENHOR.

ainda aviste as pelneiras


